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As crenças sobre 

os conteúdos de ensino 

dos esportes na formação 

inicial em Educação Física
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RESUMO

O objetivo do estudo foi analisar as crenças sobre os conteúdos de ensino dos esportes de 

graduandos ingressantes do curso de Bacharelado em Educação Física, em uma universi-

dade pública do Estado de Santa Catarina, Brasil. Adotou-se uma abordagem de pesquisa 

qualitativa, descritiva e interpretativa, a partir de um estudo transversal com procedimen-

tos de casos múltiplos. Para obtenção dos dados, foram aplicados junto a oito graduandos, 

entrevista estruturada e semiestruturada, observação sistemática e procedimentos de es-

timulação de memória. A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de 

conteúdo. Os resultados indicaram que os graduandos possuem crenças que privilegiam o 

ensino de conteúdos motores ou habilidades técnicas, bem como a organização curricular 

dos conteúdos em função da complexidade técnica e da variação da execução motora. As 

experiências de prática e observação de professores e treinadores foram as principais fon-

tes de crenças sobre o conteúdo.
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The beliefs about the teaching sports'  

content at the initial Physical Education 

ABSTRACT

The aim of the study was to analyze the beliefs about the sports content 

teaching by undergraduate students enrolled in the Bachelor of Physi-

cal Education course at a public university from State of Santa Cata-

rina, Brazil. We adopted a qualitative, descriptive and interpretive re-

search approach, based on a cross-sectional study, using multiple case 

procedures. The structured and semi-structured interview, systematic 

observation and memory stimulation procedures were applied to eight 

undergraduates. Data analysis was performed using the content analy-

sis technique. The results showed that undergraduates has beliefs that 

favor motor contents or technical skills, and the content curriculum or-

ganization due to the technical complexity and the variation of the motor 

execution. The experiences of practice and observation of teachers and 

coaches were the main sources of beliefs about content.
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INTRODUÇÃO

As crenças podem ser compreendidas como construções mentais individuais, provenientes 

das experiências sociais e educacionais adquiridas ao longo da vida, exercendo influência 

sobre os padrões pessoais de pensamento do indivíduo. No âmbito do ensino, as crenças 

determinam grande parte das decisões e ações pedagógicas dos professores(13). As cren-

ças sobre o ensino, ou crenças pedagógicas, são constituídas por categorias específicas, 

respectivamente, crenças sobre as estratégias de ensino, crenças sobre os conteúdos, 

crenças sobre os alunos e o processo de aprendizagem, crenças sobre como aprender a 

ensinar e crenças sobre o papel do professor. Particularmente, as crenças sobre os con-

teúdos correspondem aos conhecimentos que o professor acredita que devem ser priori-

zados no processo de ensino e aprendizagem(9).

Na formação inicial de professores, a compreensão sobre o constructo das crenças pode 

ser uma questão importante para possibilitar a implementação de intervenções adequa-

das e orientar as escolhas dos futuros professores ao longo da carreira. O desafio para os 

programas de formação docente é utilizar estratégias que permitam confrontar o conjunto 

de crenças prévias de futuros professores, para torná-los conscientes acerca de suas pró-

prias crenças e aperfeiçoá-las em práticas futuras(6, 8).

Pesquisas qualitativas em Educação Física têm indicado que muitas das crenças que os 

universitários possuem ao ingressarem nos cursos de formação permanecem inalteradas 

ao longo da trajetória na universidade, condicionando a aprendizagem de novos conheci-

mentos profissionais. Os resultados provenientes desses estudos apontam que as crenças 

dos universitários sobre o ensino têm se concentrado na promoção e desenvolvimento da 

aptidão física ou saúde e das habilidades motoras dos praticantes, através de conteúdos 

motores e estratégias mais diretivas(11, 15).

Considerando a relevância das crenças na aprendizagem profissional do professor de 

Educação Física e esportes, o objetivo do estudo é analisar as crenças sobre os conteúdos 

de ensino dos esportes de graduandos em Educação Física, em uma universidade pública 

do Estado de Santa Catarina, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Foi adotada a abordagem de pesquisa do tipo qualitativa, com caráter descritivo e interpre-

tativo(5), a partir de um estudo transversal(2) utilizando procedimentos de estudo de casos 

múltiplos(17). Oito graduandos do primeiro ano do curso de Bacharelado em Educação Físi-

ca, com idade entre 18 e 37 anos, sendo 3 do sexo feminino e 5 do sexo masculino, matri-

culados nos semestres 2015.1, 2015.2 e 2016.1, em uma universidade pública do estado 

de Santa Catarina, Brasil. A seleção dos participantes foi realizada a partir dos seguintes 
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critérios de inclusão: 1) estar cursando o primeiro ano de graduação em Educação Física; 

2) estar frequentando uma disciplina voltada para a iniciação esportiva; 3) não possuir

experiência prévia de atuação no ensino; e 4) apresentar motivação e disponibilidade para

participar do estudo.

As informações foram obtidas primeiramente, pelo preenchimento individual de uma en-

trevista estruturada, constituída por nove questões fechadas, relativas às experiências de 

prática pessoal, acadêmica e profissional no ensino, para fins de diagnóstico e seleção dos 

participantes do estudo. Após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

realizou-se a observação sistemática de uma situação de ensino aplicada aos colegas de 

turma da universidade, com o auxílio de recursos de vídeo e um gravador de voz digital com 

microfone de “lapela” acoplado à vestimenta dos participantes. Os investigados escolheram 

livremente o esporte, o tema da sessão, as atividades/exercícios, considerando as caracte-

rísticas de aprendizagens reais dos alunos e, os recursos disponíveis na universidade, onde o 

estudo foi realizado. A edição e análise das imagens foram realizadas com auxílio do progra-

ma de edição Windows Movie Maker e reprodução de imagem Windows Media Player.

A última etapa ocorreu em local conforme a conveniência dos sujeitos e consistiu na 

aplicação individual de procedimentos de estimulação de memória, norteado por um ro-

teiro de entrevista semiestruturada, composta por doze questões sobre os conteúdos. As 

imagens da sessão ministrada foram exibidas em uma tela de computador e, simultanea-

mente, os graduandos foram indagados sobre as suas crenças ou justificativas pessoais a 

respeito da seleção e organização curricular do conteúdo do esporte. As respostas forneci-

das pelos graduandos foram captadas através de gravador de voz digital e, posteriormente, 

transcritas com auxílio de editor de texto Microsoft Office Word 2007 e reprodutor de áudio 

Express Scribe Transcription Software. 

Os dados foram analisados a partir de procedimentos de análise de conteúdo(3), a partir 

de categorias definidas a priori, considerando os tipos de conteúdos associados ao esporte 

(técnico, tático, físico e psicológico). Com o intuito de preservar o anonimato dos sujeitos, 

foram utilizadas letras e números (de S1 a S8) para identificá-los durante a apresentação 

dos resultados. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Huma-

nos de uma universidade pública em Santa Catarina-Brasil, sob o parecer nº 83238/2012. 

RESULTADOS

Os resultados encontram-se expostos no quadro 1.

QUADRO 1. Estrutura da sessão e conteúdos selecionados pelos sujeitos

S M COMBINAÇÃO DE CONTEÚDOS PRIORIZADOS 

S1 Voleibol Aquecimento Toque
Manchete

Toque
Manchete

Ataque
— — —

S2 Beisebol Aquecimento Arremesso Arremesso Recepção Arremesso
Recepção —

S3 Voleibol — Toque Mwanchete Saque Toque
Manchete —

S4 Futsal Alongamento Aquecimento Passe 
Recepção

Condução
Passe

Recepção

Condução
Passe 

Recepção

Drible
Chute

S5 Rugby Aquecimento Passe 
Recepção

Passe 
Recepção

Profundidade
— — —

S6 Futsal Aquecimento Condução
Passe Chute Passe

Chute — —

S7 Futsal Aquecimento
Pegada

Encaixe no 
peito

Encaixe baixo Pegada alta
Queda 
Lateral
Pegada 

—

S8 Futsal Alongamento Aquecimento Velocidade

Passe
Chute

Tempo de 
reação

Passe
Chute —

Fonte: os autores

De maneira geral, verificou-se que todos os participantes investigados acreditam que 

os fundamentos técnicos, ou a combinação destes devem ser priorizados no ensino dos 

esportes em comparação aos demais conteúdos (tático, físico e psicológico). O enfoque 

nos conteúdos técnicos foi atribuído basicamente à necessidade de desenvolver e dominar 

as habilidades motoras elementares para a prática, por acreditar que os aspectos técnicos 

são a “base” para aprender qualquer modalidade esportiva. Na percepção de S3 “[...] eu 

acho que são os princípios do jogo, sem essas habilidades você não vai conseguir jogar 

[...]”. O entendimento de que a ausência de domínio desses elementos dificulta a prática 

da modalidade esportiva também é compartilhado por S8: “A técnica é porque em um time 

de futsal, tem que saber tocar a bola, saber se deslocar... então não tem como alguém do 

time ficar sem saber isso [...]”.

A ênfase nos conteúdos técnicos, também foi justificada por se tratar de componente 

simples e importante para a iniciação no esporte. Nos termos de S7 “Eu acho que é o mais 

simples que tem, e foram o suficiente para alguém saber, porque se você vai jogar, você 

tem que saber como pegar uma bola [...]. Para além de ser um aspecto simples, S5 acredita 
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que o conteúdo técnico proporciona certa ludicidade [...] porque é o que é necessário, é o 

mais fácil e bastante lúdico também.

Com relação à organização do conteúdo, alguns sujeitos (S2 e S6) acreditam na inexis-

tência de uma sequência específica para ensinar os conteúdos dos esportes. A fala de S2 

reflete este entendimento “[...] não precisa ser nessa ordem eu acho, cada um desenvolve 

uma maneira na verdade [...]”. Os graduandos (S3, S4, S5 e S7) mencionaram a necessida-

de de estabelecer uma organização pedagógica da matéria partindo de aspectos simples, 

até atingir maiores níveis de dificuldade. Na compreensão de S7: “Eu creio que como na 

maioria das coisas do mais simples para o mais complexo... como no tênis também, você 

começa batendo na bolinha, ter conhecimento da raquete, e depois aprender a jogar [...]”. 

Alguns dos investigados (S1, S4 e S8) também acreditam que a organização do conteúdo 

deve ocorrer em função da “progressão” e “variação” da execução motora. Segundo S4: 

“Primeiro eu vejo que o passe estático é pra entrar em contato com a bola... depois vai au-

mentando conforme vai progredindo... com um passe e um deslocamento [...]”.

A origem das crenças dos graduandos em relação à seleção e organização de conteúdos 

parece ter sido proveniente de experiências de prática no esporte, assim como em expe-

riências de observação do comportamento dos treinadores ou professores em situações 

de ensino. Neste sentido, destaca-se a percepção de S1 sobre as fontes: “Tudo que eu pas-

sei eu tirei do que eu fazia [...] nos treinos a gente sempre fazia isso [...]” complementado 

na fala de S6: “[...] a observação do professor da escolinha, eu acredito que tenha sido 

nisso, mais por questão de observar outra pessoa dando treino assim, em si [...]”.

DISCUSSÃO

A ênfase no ensino dos conteúdos técnicos da modalidade esportiva é baseada em um 

modelo de execução do movimento. Nesta perspectiva, os praticantes devem se adaptar 

aos conteúdos selecionados para adquirir e reproduzir diferentes gestos motores, e as-

sim, alcançar um nível de execução ótimo da técnica(1, 16)16. Por isso, considera-se que 

este direcionamento busca ensinar os conteúdos técnicos sempre de forma precedente 

aos táticos, determinando uma sequência pedagógica fundamentada na complexidade dos 

fundamentos técnicos dos esportes(7, 15).

Os resultados provenientes de estudos empíricos na área de Educação Física, utilizando 

abordagem qualitativa, tem-se verificado que os graduandos ingressam nos programas de 

formação com crenças bem definidas a respeito da adoção de conteúdos ou propósitos do 

ensino desta disciplina, reconhecendo o desenvolvimento das habilidades motoras como 

um dos principais objetivos a serem perseguidos pelos professores no ensino de Educação 

Física ou Esportes(4, 12, 14, 15)

A seleção e organização curricular do conteúdo, particularmente neste estudo, refle-

te um entendimento superficial dos sujeitos, em relação ao desenvolvimento de outros 

conteúdos dos esportes, tendo em vista que se encontram no período inicial do curso de 

Educação Física. Philpot e Smith(10), ao investigarem 12 graduandos de Educação Física 

em início e fim de curso, verificaram que principalmente no início os graduandos tendem 

a apresentar crenças mais limitadas a respeito dos aspectos relacionados ao ensino da 

Educação Física em comparação àqueles em final de curso, provavelmente devido à pouca 

reflexão crítica referente às próprias crenças(6, 7, 12, 14). 

O modo de proceder na seleção e organização curricular dos conteúdos dos graduan-

dos, também pode estar relacionado às suas crenças prévias, tendo como referência suas 

próprias memórias de aprendizagem esportiva. Pesquisas recentes têm mostrado que as 

memórias de aprendizagens anteriores à formação inicial ou carreira docente, influenciam 

no modo como privilegiam determinadas ações pedagógicas, como as questões relaciona-

das às estratégias de ensino ou aos conteúdos (5, 14).

Diante do exposto, conclui-se que os graduandos possuem crenças que privilegiam os con-

teúdos motores ou habilidades técnicas, organizados em função da complexidade técnica 

e à variação da execução motora. As crenças dos acadêmicos a respeito do conteúdo, na 

fase inicial do curso parecem reproduzir modelos de ensino baseadas nas suas experiências 

prévias de práticas pessoais no esporte, suscitando a realização de estudos para verificar 

as mudanças das crenças durante e ao final dos cursos de graduação em Educação Física.
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